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Os disruptores endócrinos ambientais

(EDC) são substâncias químicas

capazes de interferir no sistema

hormonal humano. Estão presentes

em plásticos, cosméticos, metais

pesados, produtos alimentícios e

domésticos usados no cotidiano. A

exposição precoce a esses agentes,

inclusive intrauterina, pode afetar o

metabolismo infantil, promovendo

alterações na puberdade e

predispondo a obesidade.

inalação de poluentes e contato

cutâneo. Tais agentes acumulam-se

nos tecidos interferindo em

mecanismos metabólicos relacionados

à esteroidogênese, podendo atuar

como agentes estrogênicos,

antiestrogênicos, androgênicos ou

antiandrogênicos. Seus efeitos

incluem puberdade precoce,

alterações menstruais, síndrome dos

ovários policísticos, infertilidade,

alterações da genitália masculina,

obesidade, maior risco de diabetes

tipo 2, síndrome metabólica e

cânceres hormônio-dependentes.

Dessa forma, o objetivo do estudo foi

analisar a relação entre o contato pré

e pós natal aos EDC em crianças e

adolescentes e as alterações

metabólicas relacionadas à puberdade

e ao risco de obesidade,

compreendendo os mecanismos de

ação, substâncias envolvidas e as

repercussões para a saúde.

A exposição pré e pós-natal a

disruptores endócrinos influencia

negativamente o desenvolvimento

puberal e aumenta a suscetibilidade a

doenças metabólicas e reprodutivas

ao longo da vida. Esses achados

reforçam a necessidade de políticas

de regulação, prevenção em grupos

vulneráveis e educação em saúde

para conscientização populacional,

além do incentivo a novas pesquisas

sobre os efeitos epigenéticos e de

longo prazo.
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Para tal, foi realizada uma revisão

integrativa nas bases PubMed,

SciELO e UpToDate, com artigos

entre 2015-2025, em inglês e

português. Foram utilizados os

descritores: “disruptores endócrinos”,

“puberdade”, “infância”, “obesidade”

“precoce puberty” e “endocrine

disruptors”.

Os principais disruptores endócrinos

encontrados foram Bisfenol A (BPA),

POPs (poluentes orgânicos

persistentes), ftalatos, pesticidas e

metais pesados. Eles atravessam a

placenta e o leite materno, além da

exposição contínua ao longo do

desenvolvimento infantil por meio da

ingestão de alimentos e água,


	Seção sem Título
	Slide 1


